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CONSTITUINTE 

"Queríamos manter 
a independência 
entre os poderes" 

Presidencialismo vence com 344 votos 
por Ana Cristina Magalhães 

de Brasília 
Nem mesmo os argu­

mentos levantados pelos 
constituintes mais idosos — 
os senadores Luiz Viana, 
Nelson Carneiro e Afonso 
Arinos —, de que o sistema 
presidencialista é em es­
sência concentrador de po­
der e restringe a participa­
ção popular, foram sufi­
cientes para que o plenário 
não se sensibilizasse mais 
com aquele defendido pelos 
presidencialistas: o de que 
o povo quer eleger o presi­
dente da República. 

Os defensores da aprova­
ção da emenda presiden­
cialista do senador Hum­
berto Lucena, Vivaldo Bar­
bosa, Maurílio Ferreira Li­
ma é Wladimir Palmeira, 
enfatizaram em seus dis­
cursos que esse sistema foi 
o responsável pelo desen­
volvimento do País nos últi­
mos sessenta anos. "Foi o 
presidencialismo que asse­
gurou os grandes avanços 
económicos e sociais ao po­
vo brasileiro, a partir do 
grande talento de estadista 
de Getúlio Vargas, que nos 
garantiu o monopólio esta­
tal do petróleo e a Petro-
brás, e assegurou a legisla­
ção trabalhista aos operá­
rios. A Juscelino Kubits-
chek, que com sua ação di­
nâmica e corajosa fez a 
ocupação do Centro-
Oeste", afirmou da tribuna 
o senador Humberto Luce­
na. 

A ideia de que o parla­
mentarismo existente no 
Império trouxe estabilida­
de ao País foi considerada, 
pelo deputado Vivaldo Bar­
bosa, uma visão "histórica 
das elites", "um pensa­
mento conservador que 
quer esconder as atrocida­
des que se cometeram no 
Império". 

Vivaldo Barbosa afirmou 
que o presidencialismo tem 
como essência a escolha 
pelo povo de seu presidente 
e a independência dos po­
deres Legislativo e Judiciá­
rio e era isso que se estava 
querendo manter. 

Em seu discurso, o sena­
dor Luiz Viana leu um anti­
go pronunciamento de Lu­
cena, no qual o senador, en­
tão como deputado federal, 
criticava o presidencialis­
mo. 

Vivaldo Barbosa 

Para o senador, on­
tem, seria o dia em que, ao 
aprovar o parlamentaris­
mo, a Constituinte estaria 
"virando a página negra da 
história, e se fazendo um 
governo de união nacio­
nal". 

Também pregou a união 
o senador Afonso Arinos. 
Afirmando estar numa po­
sição psicológica que per­
mitia, dada "a sua expe­
riência", uma reflexão se­
rena, fraterna e desinteres­
sada, pedia "aos correli­
gionários e principalmente 
aos constituintes mais jo­
vens que meditassem sobre 
o destino do País e a pers­
pectiva que se abria diante 
da possibilidade de se apro­
var o parlamentarismo — 
um sistema moderno. 

"O confronto de ideias 
suscita o de facção, que su­
cede ao da multidão que 
traz o naufrágio de uma 
parte da sociedade". 

"Senti, no coração que a 
atmosfera do confronto não 
parte de nós. Queremos 
convergência. O confronto 
vem de quem interpreta 
mal o nosso pensamento." 

O senador disse estar es­
pantado com as manifesta­
ções do presidente José 
Sarney, "este sim com 
uma posição de confronto". 
Já o relator da Constituin­
te, deputado Bernardo Ca­
bral (PMDB-AM) afirmou: 
"A aprovação da emenda 
presidencialista levará à 
cova rasa os anseios do po­
vo brasleiro e fará dobra­
rem sinos nas exéquias da 
federação". Com isso, en­
cerrou o seu pronuncia­
mento, sob vaias dos presi­
dencialistas. 

por Ana Cristina Magalhães 
de Brasília 

Está definido. O sistema 
de governo no Brasil é o 
presidencialismo. A deci­
são foi tomada ontem pela 
Assembleia Constituinte 
que aprovou por 344 votos 
contra 212 e três absten­
ções a emenda encabeçada 
pelo senador Humberto Lu­
cena, que propõe esse siste­
ma. 

Como previu o presidente 
da Constituinte, deputado 
Ulysses Guimarães, no dia 
anterior, foi uma tarde his­
tórica: pela primeira vez 
desde a instalação da As­
sembleia votaram todos os 
559 constituintes. 

Com o quórum um pouco 
mais reduzido — 530 —, os 
constituintes também fixa­
ram em cinco anos o man­
dato para os futuros presi­
dentes da República. Por 
304 votos contra 223 e ape­
nas três abstenções foi 
mantido o texto da emenda 
presidencialista que o de­
putado Brandão Monteiro 
(PDT-RJ) queria ver der­
rubado através de um pedi­
do para votação em sepa­
rado da matéria. 

Essa decisão inviabilizou 
a antecipação da discussão 
sobre o mandato do presi­
dente José Sarney, que so­
mente será apreciado na 
votação das disposições 

transitórias do projeto 
constitucional. 

ALTERNATIVAS 
Se a parte da emenda que 

se refere ao mandato presi­
dencial tivesse sido retira­
da do texto, seriam coloca­
das em votação as emen­
das que propõem quatro 
anos de mandato, entre 
elas as dos senadores Má­
rio Covas (PMDB-SP) e 
Fernando Henrique Cardo­
so (PMDB-SP) — esta últi­
ma dava direito à reelei­
ção. Embora não se refe­
rissem especificamente ao 
mandato do presidente Sar­
ney, as emendas, se apro­
vadas, colocariam por ter­
ra um dos principais argu­

mentos utilizados pelo go­
verno na defesa da manu­
tenção dos cinco anos que é 
a discriminação que seria 
feita ao atual presidente. 

Com a manutenção do 
texto da emenda, o presi­
dente da Constituinte consi­
derou prejudicadas as 
emendas que se contrapu­
nham ao texto aprovado. 

A emenda presidencialis­
ta foi defendida da tribuna 
pelo senador Humberto Lu­
cena e os deputados Vival­
do Barbosa (PDT-RJ), 
Maurílio ( Ferreira Lima 
(PMDB-PE) e Wladimir 
Palmeira (PT-RJ). Contra 
se manifestaram os sena­
dores Nelson Carneiro, Jo­

sé Fogaça, Afonso Arinos e 
Luís Viana. Durante os oito 
pronunciamento o plenário 
se manifestou ora aplau­
dindo, ora pedindo o fim do 
discurso. 

ABERTURA 
Muito aplaudida foi tam­

bém a aprovação da única 
emenda popular que che­
gou ao plenário. Pela pri­
meira vez será permitido à 
sociedade civil elaborar 
projetos de leis comple­
mentar e ordinária. A 
emenda, aprovada por 312 
votos contra 139 e 22 abs­
tenções, mantém a iniciati­
va das leis aos parlamenta­
res, ao presidente da Repú­
blica e aos tribunais supe­

riores. A iniciativa popular 
pode ser exercida com a 
apresentação de projeto de 
lei à Câmara subscrito por 
no mínimo 1% do eleitora­
do nacional, distribuído pe­
lo menos em cinco estados; 
com não menos de 0,3% dos 
eleitores de cada um deles. 

Abaixo a lista de como 
votaram os constituintes no 
sistema de governo. O voto 
sim aprovava a emenda, o 
não rejeitava e a abstenção 
representa a postura inde­
finida do constituinte sobre 
a matéria, com exceção de 
Ulysses Guimarães, que, 
como presidente da Consti­
tuinte, sistematicamente 
se abstém nas votações: 
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Abigail Feitoso 
Acival Gomes 
Adauto Pereiro 
Ademir Andrade 
Adhemar de Barros f> 
Adolfo Oliveira 
Adroaldo Streck 
Adylson Motta 
Aécio de Borba 
Aécio Neves 
Affonso Camargo 
Afif Domingos 
Afonso Arinos 
Agassiz Almeida 
Agripino de Oliveira Lima 
Airton Cordeiro 
Airton Sandoval 
Alarico Abib 
Albano Franco 
Alberico Cordeiro 
Alberico Filho 
Alceni Guerra 
Aldo Arantes 
Alércio Dias 
Alexandre Costa 
Alexandre Pulyna 
Alfredo Campos 
Almir Gabriel 
Aloísio Vasconcelos 
Aloysio Chaves 
Aloysío Teixeira 
Aluizio Bezerra 
Aluizio Campos 
Álvaro António 
Álvaro Pacheco 
Álvaro Valle 
Alysson Paulinelli 
Amaral Netto 
Amaury Muller 
Amílcar Moreira 
Ângelo Magalhães 
Anna Maria Rattes 
Annlbol Barcellos 
Antero de Barros 
António Britto 
António Câmara 
António Carlos Franco 
António Carlos KonderAeis 
António Carlos Mendes Thame 
António de Jesus * 
António Forias 
António Ferreiro 
António Gaspar 
António Mariz 
António Peroso 
António Solim Çuriati 
António Heno 
Arnaldo Faria de Sâ 
Arnaldo Martins 
Arnaldo Moraes 
Arnaldo Prieto 
Arnold Fioravante 
Arolde de Oliveira 
Artenir Wemer 
Artur do Távola 
Asdrúbal Bentes 
Assis Canuto 
Átila Lira 
Augusto Carvalho 
Áureo Mello 
Basílio Villoni 
Benedicto Monteiro 
Benedita da Silvo 
Benito Gama 
Bernardo Cabral 
Beth Azize 
Bezerra de Melo 
Bocayuva Cunha 
Bonifácio de Androda 
Bosco Fronco 
Brandóo Monteiro 
Coió Pompeu 
Cardoso Alves 
Carlos Alberto 
Carlos Alberto Cõo 
Carlos Benevides 
Carlos Cardinal 
Carlos Chiarelli 
Carlos Cotta 
Carlos DeTorli 
Carlos Mosconi 
Carlos SanfAnna 
Carlos Vinagre 1 
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Carlos Virgílio 
Carrel Benevides 
Cóssio Cunha Lima 
Célio de Castro 
Celso Dourado 
César Cols Neto 
Cisar Maia 
Chagas Duarte 
Chagas Neto 
Chagas Rodrigues 
Chico Humberto 
Christovam Chiaradia 
Cid Carvalho 
Cid Sabóia de Carvalho 
Clóudio Ávila 
Cleonóncio Fonseca 
Costo Ferreira 
Cristina Tavares 
Cunha Bueno 
Dalton Canabrava 
Darcy Deitos 
Darcy Pozza 
Daso Coimbra 
Davi Alves Silva 
Del Bosco Amaral 
Delfim Netto 
Délio Braz 
Denisor Arneiro 
Dionísio Dal Pra 
Dionísio Hage 
Dirce Tutu Quadros 
Dirceu Carneiro 
Divaido Suruagy 
Djenal Gonçalves 
Domingos Juvenil 
Domingos Leonelli 
Doreto Camponari 
Edisio Frias 
Edison Lobóo 
Edivaldo Motta 
Edme Tavares 
Edmllson Valentim 
Eduardo Bonfim 
Eduardo Jorge 
Eduardo Moreira 
Egídio Ferreira Lima 
Elias Murad 
Eliel Rodrigues 
Eliezer Moreira 
Enoc Vieira 
Eraldo Tinoco 
Eraldo Trindade 
Érico Pegorado 
Ervin Bonkoski 
Etevaldo Nogueira 
Euclides Scalco 
Eunice Michiles 
Evaldo Gonçalves 
Expedito Machado 
Élio Ferreira 
Fábio Feldmann 
Fábio Raunitti 
Forabulini Júnior 
Fausto Fernandes 
Fausto Rocho 
Felipe Cheidde 
Felipe Mendes 
Feres Nader 
Fernando B. Coelho 
Fernando Cunha 
Fernando Gasparian 
Fernando Gomes 
Fernando Henrique Cardoso 
Fernando Lyra 
Fernando Santana 
Fernando Velasco 
Firmo de Castro 
Flávio da Veiga 
Flávio Rocha 
Florestan Fernandes 
Floriceno Paixóo 
França Teixeira 
Francisco Amaral 
Francisco Benjamim 
Francisca Carneiro 
Francisco Coelho 
Francisco Diógenes 
Francisco Dornelles 
Francisco Kuster 
Francisco Pinto 
Francisco Rollemberg 
Francisco Rossi 
Francisco Sales 
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COMO VOTARAM OS CONSTITUINTES 

Furtado Leite 
Gabriel Guerreiro 
Gondi Jomil 
Gostone Righi 
Genebaldo Correia 
Genéslo Bernardino 
Geovah Amarante 
Geovani Borges 
Geraldo Alckmin 
Geraldo Bulhóes 
Geraldo Campos 
Geraldo Fleming 
Geraldo Melo 
Gérson Câmara 
Gérson Marcondes 
Gérson Peres 
Gidel Dantas 
Gil César 
Gilson Machado 
Gonzaga Patriota 
Guilherme Palmeira 
Gumercindo Milhomem 
Gustavo de Faria 
Harlan Gadelha 
Haroldo lima 
Haroldo Sabóia 
Hélio Costa 
Hélio Duque 
Hélio Manhães 
Hélio Rosas 
Henrique Córdova 
Henrique E. Alves 
Heraclito Fortes 
Hermes Zanetti 
Hilário Braun 
Homero Santos 
Humberto Lucena 
Humberto Souto 
Iberé Ferreira 
Ibsen Pinheiro 
Inocêncio Oliveira 
irajá Rodrigues 
Iram Saraiva 
Irapuan Costa Jr. 
Irma Passoni 
Ismael Wanderley 
Itamar Fronco 
Ivo Cersosimo 
Ivo Lech 
IvoMainardi 
Ivo Vanderlinde 
Jacy Scanagatta 
Jairo Azi 
Jairo Carneiro 
Jalles Fontoura 
Jomil Hoddad 
Jarbas Passarinho 
Jayme Paliarin 
Jayme Santana 
j *»se Freire 
Jesualdo Cavolcanti 
Jesus Tajra 
Joaci Góes 
João Agripino 
João Alves 
João Calmon 
João C. Bacelar 
João Castelo 
João Cunho 
João da Mata 
João de Deus Antunes 
João Herrmann Neto 
João Lobo 
João M. Rollemberg 
João Menezes 
João Natal 
João Paulo 
João Rezek 
Joaquim Bevilácquo 
Joaquim Francisco 
Joaquim Haickel 
Joaquim Sucena 
Jofran Freiat 
Jonas Pinheiro 
Jonival Lucas 
Jorge Arbage 
Jorge Bornhausen 
Jorge Hage 
Jorge Leite 
Jorge Medauar 
Jorge Vequed 
Jorge Vionna 
José Agripino 
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José Camargo 
José C. Coutinho 
José C. Grecco 
José C. Martinez 
José C. Sabóia 
José C. Vasconcelos 
José Costa 
José da Conceição 
José Dutra 
José Egreia 
José Elias 
José Fernandes 
José Fogaça 
José Freire 
José Genolno 
José Geraldo 
José Guedes 
José Ignácio Ferreira 
José Jorge 
José Lins 
José Lourenço 
José Luiz de Sá 
José Luiz Maia 
José Maranhão 
José Maria Eymael 
José Maurício 
José Melo 
José M. Bezerra 
José Mouro 
José Paulo Bisol 
José Queiroz 
José Richa 
José S. de Vasconcellos 
José Serro 
José Tavares 
José Teixeira 
José Thomaz Nono 
José Tinoco 
José U. de Oliveira 
José Viana 
Jovanni Masini 
Juarez Antunes 
Júlio Campos 
Júlio Costamilan 
Jutahy Magalhães 
Koyu lha 
Lael Varella 
Lavoisier Maia 
Leite Chaves 
Lélio Souza 
Leopoldo Bessone 
Leopoldo Peres 
Leur lomanta 
Levy Dios 
Lézio Sathler 
Lldice da Maia 
louremberg N. Rocha 
Lourival Baptista 
Lúcia Braga 
Lúcia Vânia 
Lúcio Alcântara 
luís Eduardo 
luís Roberto Ponte 
Luiz Alberto Rodrigues 
Luiz Freire 
Luiz Gushiken 
Luiz Inácio lula da Silva 
luiz Leal 
luiz Marques 
luiz Salomão 
Luiz Soyer 
luiz Viana 
luiz Viana Neto 
Lysóneas Maciel 
Maguito Vilela 
Maluly Neto 
Manoel Castro 
Manoel Moreira 
Manoel Ribeiro 
Mansueto de Lavor 
Manuel Viana 
Marcelo Cordeiro 
Márcia Kubitschek 
Márcio Braga 
Márcio Lacerda 
Marco Maciel 
Marcondes Gadelha 
Marcos lima 
Marcos P. Queiroz 
Maria de L. Abadio 
Maria Lúcia 
Mário Assad 
Mário Bouchardet 
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Márcio Covas 
Mário de Oliveira 
Mário Lima 
Mário Maia 
Marluce Pinto 
Matheus lensen 
Mattos leão 
Maurício Campos 
Maurício Corrêa 
Maurício Fruet 
Maurício Nasser 
Maurício Pádua 
Maurílio Ferreira lima 
Mauro Benevides 
Mauro Borges gj 
Mauro Campos 
Mauro Miranda 
Mouro Sampaio 
Mox Rosenmann 
Meira Filho 
Mello Freire 
Mendes Botelho 
Mendes Canale 
Mendes Ribeiro 
Messias Góis 
Messias Soares 
Michel Temer 
Milton Barbosa 
Milton Lima 
Milton Reis 
Miraldo Gomes 
Miro Teixeira 
Maemo São Thiago 
Moyses Pimentel 
Mozarildo Cavalconti 
Mussa Demes 
Myrian Partella 
Nabor Júnior 
Naphtali A. de Souza 
Narciso Mendes 
Nelson Aguiar 
Nelson Carneiro 
Nelson Jabim 
Nelson Sobra 
Nelson Seixas 
Nelson Wedekin 
Nélton Friedrich 
Nestor Duarte 
Nilso Sguarezi 
Nilson Gibson 
Nion Albernaz 
Noel de Carvalho 
Nyder Barbosa 
Octávio Elísio 
Odacir Soares 
Olavo Pires 
Ollvio Dutra 
Onofre Corria 
Orlando Bezerra 
Orlando Pacheco 
Oscar Corrêa 
Osmar Leitão 
Osmir lima 
Osmunda Rebouças 
Osvaldo Bender 
Osvaldo Coelho 
Osvaldo Macedo 
Osvaldo Sobrinho 
Oswaldo Almeida 
Oswaldo Trevisan 
Ottomar Pinto 
Paes de Andrade 
Paes Landim 
Paulo Delgado 
Paulo Marcarini 
Paulo Marques 
Paulo Mincarone 
Paulo Paim 
Paulo Pimentel 
Paulo Ramos 
Paulo Roberto 
Paula R. Cunha 
Paulo Silva 
Paulo Zarzur 
Pedro Canedo 
Pedro Ceolin 
Percival Muniz 
Pimenta da Veiga 
Plínio Arruda Sampaio 
Plínio Martins 
Pompeu de Sousa 
Rachld S. Derzi 
Raimundo Bezerra 
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Raimundo Lira 
Raimundo Rezende 
Raquel Cândido 
Raquel Capiberibe 
Roul Belém 
Raul Ferroz 
Renan Calheiros 
Renato Bernardi 
Renato Johnsson 
Renato Vianna 
Ricardo Fiúza 
Ricardo Izor 
RitaCamatá S9tJdlJ»J4S 
Rita Furtado 
Roberto Augusto s r ) ! ; B f 1 , ,» 
Roberto Balestra 
Roberto Brant 
Roberto Campos 
Roberto D'Ávila 
Roberto Freire 
Roberto Jefferson 
Roberto Rollemberg 
Roberto Torres 
Roberto Vital 
Robson Marinho 
Rodrigues Palma 
Ronaldo Aragão 
Ronaldo Carvalho 
Ronaldo Cézar Coelho 
Ranan Tito 
Ronara Corria 
Rosa Prato 
Rose de Freitas 
Ruspide Netto 
Rubem Branquinho 
Rubem Medina 
Ruben Figueiró 
Ruberval Pilotto 
Ruy Bacelar 
Ruy Nedel 
Sodie Hauache 
Salatiel Carvalho 
Samir Achóo 
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